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Summary: Edward partiu deixando Bella destroÃ§ada. Sabendo que nÃ£o 
estÃ; segura em Forks Bella aceita mudar-se com Charlie para Mystic 
Falis onde conhece Stefan Salvatore. PoderÃ; ele consertar o 
coraÃ§Ã£o dela ou ela nÃ£o irÃ; conseguir entregÃ;-lo novamente? P.S. 
Nesta histÃ^ria se o Stefan nunca namorou com Elena e foi o Damon que 
a salvou no acidente de carro. 


1 . Resumo 

_**Notas da HistÃ^ria **_ 

a minha primeira fanfic entÃ£o sejam gentis. 

_**Obs. ** As personagens pertencem Ã Stephanie Meyer e Lisa Jane 

Smith ._ 

Resumo 

Edward partira e com ele o resto dos Cullens. Bella foi dÃ©cada para 
trÃ;s com uma ferida que ia demorar para curar. Meses depois da 
partida deles Charlie aceita um trabalho na sua cidade natal, Mystic 
Falis, sabendo o perigo que correm em Forks Bella aceita a decisÃ£o 
do pai inconsciente que essa mudanÃ§a a farÃ; aceitar o legado da 
famÃ-lia Swan, tornando-a uma peÃ§a vital do mundo sobrenatural de 
Mystic Falis. Ela conhece Stefan Salvatore, o misterioso vampiro que 
acaba de voltar Ã cidade junto com o seu irmÃ£o Damon Salvatore. 
SerÃ; que estas duas almas sofridas vÃ£o encontrar conforto um no 
outro ou alguÃ©m farÃ; de tudo para evitar que isso aconteÃ§a? 


2 . Chapter 1 

**_Notas da HistÃ^ ria :_* * 

_Aproveito para deixar o primeiro capÃ-tulo. Espero que 
gostem ._ 



**Obs. **As personagens pertencem a Stephanie Meyer e L. J. Smith 


■jk" ■jk" ■jk" 

><p>CapÃ-tulo 01<p> 

Tinha passado dois meses desde a partida de Edward, eu olhei pela 
janela do quarto com novo vigor, graÃ§as Ã Dra. Sanders, a 
psicÃ^loga que o Dr. Gerandy recomendou, eu estava muito melhor, fora 
bom desabafar com alguÃOm sobre o que acontecera, tirando a parte dos 
Cullen serem vampiros, comecei a perceber que a minha relaÃ§Ã£o com 
Edward nÃ£o foi muito saudÃ;vel. Ele foi o meu primeiro amor e soube 
aproveitar-se disso para assumir todo o controle do nosso namoro. 

>Na Ã°ltima consulta a Dra. Sanders tinha sugerido que eu fosse a um 
lugar onde costumÃ ; vamos passar algum tempo juntos para tentar se 
despedir ou descobrir se ainda se sentia da mesma maneira sobre ele e 
era por isso que estava a tentar encontrar a clareira . <br>0 ritmo dos 
meus passos comeÃ§ou a entorpecer a sua mente, a minha respiraÃ§Ã£o 
ficou uniforme eventualmente, e eu estava feliz por nÃ£o ter 
desistido. Eu estava ficando melhor nesse negÃ^cio de caminhar pelas 
matas; podia notar que estava mais rÃ;pida. AtÃ© que a encontrei, o 
lugar nÃ£o era nem um pouco tÃ£o fascinante sem a luz do sol, mas 
ainda era muito bonito e sereno. NÃ£o era a Ã©poca certa para as 
flores selvagens; o chÃ£o estava grosso com a grama alta que 
balanÃ§ava com a brisa leve como se fossem ondas num lago. 

>Era o mesmo lugar... mas nÃ£o parecia que eu encontraria lÃ; o que 
estava procurando . <br>A decepÃ§Ã£o foi quase tÃ£o InstantÃínea quanto 
o reconhecimento . Eu afundei onde estava, me ajoelhando lÃ; na beira 
da clareira, comeÃ§ando a asfixiar. De que adiantava seguir em 
frente? NÃ£o havia nada lÃ;. Nada alÃ©m de memÃ^rias que eu queria 
ter trazido Ã; tona quando eu quisesse, se um dia eu fosse capaz de 
lidar com a por que elas trariam - a dor que me pegou agora, me 
deixou fria. NÃ£o havia nada de especial nesse lugar sobre ele. Eu 
nÃ£o tinha certeza absoluta do que esperava sentir aqui, mas a 
clareira estava vazia de atmosfera, vazia de tudo, exatamente como 
todas as coisas. Assim como os meus pesadelos. Minha cabeÃ§a rodopiou 
confusa . 

>Pelo menos eu tinha vindo sozinha. Eu senti uma onda de 
agradecimento quando me dei conta disso. Como era que eu ia explicar 
o fato de estar me fazendo em pedacinhos, o jeito como eu me curvava 
numa bola pra evitar que o buraco vazio me partisse em duas? Era 
muito melhor que eu nÃ£o tivesse uma platÃ©ia. E eu tambÃ©m nÃ£o 
teria que explicar pra ninguÃ©m porque estava com tanta pressa de ir 
embora. Mas eu jÃ; estava tentando encontrar forÃ§as pra ficar de pÃ© 
de novo, me forÃ§ando a sair daquela bola pra poder escapar. Havia 
muita dor nesse lugar vazio pra eu suportar - eu ia me arrastando se 
precisasse . <br>Que sorte que eu estava sozinha! Sozinha. Eu repeti a 
palavra com grande satisfaÃ§Ã£o enquanto me esforÃ§ava pra ficar de 
pÃ© apesar da dor. Precisamente nesse momento, uma figura saiu de 
dentro das Ã;rvores ao norte, Ã; uns trinta passos de distÃíncia. 

>Uma fascinante desordem de emoÃ§Ãpes passou por mim em um segundo. A 
primeira foi surpresa; eu estava distante de qualquer trilha aqui, e 
nÃ£o esperava companhia. EntÃ£o, enquanto meus olhos se focavam na 
figura imÃ^vel, vendo a incrÃ-vel rigidez, a pele pÃ;lida, uma onda 
de esperanÃ§a penetrante passou por mim. Eu a suprimi viciosamente, 
lutando contra a agonia igualmente afiada enquanto meus olhos 



continuavam pra olhar o rosto embaixo do cabelo preto, que nÃ£o era o 
que eu estava esperando . <br>A prÃ^xima foi medo; esse nÃ£o era o 
rosto pela qual eu vivia aflita, mas ele estava suficientemente perto 
de mim pra que eu soubesse que aquele homem nÃ£o era nenhum 
mochileiro . 

>E finalmente, no fim, reconhecimento . <br>- Laurent ! - eu falei com 
um surpreso prazer. 

>Era uma resposta irracional. Eu provavelmente devia ter parado no 
medo . <br>Laurent fazia parte do grupo de James quando eu o conheci . 
Ele nÃ£o esteva envolvido na caÃ§ada que se seguiu - a caÃ§ada na 
qual eu era a presa - mas isso foi sÃ^ porque ele estava com medo; eu 
era protegida por um grupo maior do que o dele. Teria sido diferente 
se esse nÃ£o fosse o caso - ele nÃ£o tinha nada contra, naquela 
ÃOpoca, a idÃ©ia de me fazer de refeiÃ§Ã£o. claro, ele devia ter 
mudado, porque ele foi para o Alaska pra viver com outro grupo 
civilizado lÃ;, outra famÃ-lia que se recusava a beber sangue de 
humanos por razÃpes Ã©ticas. Outra famÃ-lia como os... eu nÃ£o 
conseguia me fazer pensar no nome. 

>Sim, sentir medo faria mais sentido, mas o que eu sentia era uma 
dominante sat isf aÃ§Ã£o . A clareira era um lugar mÃ;gico de novo. Uma 
magia mais negra do que a que eu estava esperando, com certeza, mas 
mÃ;gica do mesmo jeito. Aqui estava a conexÃ£o que eu buscava. A 
prova, mesmo que remota, de que - em algum lugar no mesmo mundo que 
eu - ele existia . <br>Era impossÃ-vel o quanto Laurent parecia 
exatamente o mesmo. Eu acho que era muito bobo e humano esperar que 
as coisas mudassem tanto em um ano. Mas havia uma coisa... eu nÃ£o 
conseguia identificar o que era direito. 

>- Bella? - ele perguntou, parecendo mais pasmo do que eu me 
sentia. <br>- VocÃ^ lembra, - eu sorrÃ-. Era ridÃ-culo que eu 
estivesse tÃ£o feliz porque um vampiro lembrava meu nome. 

>Ele sorriu. - Eu nÃ£o esperava te ver por aqui. - Ele andou na minha 
direÃ§Ã£o, com a expressÃ£o divertida . <br>- Isso nÃ£o Ã© o 
contrÃ;rio? Eu vivo aqui. Eu pensei que vocÃ^ tinha ido para o 
Alaska . 

>Ele parou a uns dez passos de distÃíncia, inclinando a cabeÃ§a para 
o lado.<br>0 rosto dele era o rosto mais bonito que eu via pelo que 
pareceu ser uma eternidade. Eu estudei o rosto dele com um ganancioso 
senso estranho de alÃ-vio. Ele era uma pessoa para a qual eu nÃ£o 
precisava fingir - uma pessoa que jÃ; sabia de tudo que eu podia 
dizer . 

>- VocÃ^ estÃ; certa- , ele concordou - Eu fui para o Alaska. Ainda 
assim, eu nÃ£o esperava... Quando eu encontrei a casa dos Cullen 
vazia, eu pensei que eles haviam se mudado. <br>- Oh. - Eu mordi meu 
lÃjbio quando o nome fez as beiras em carne viva da minha ferida 
doerem. Eu levei um segundo pra me recompor. Laurent esperou com 
olhos curiosos. 

>- Eles se mudaram - eu finalmente consegui dizÃ^-lo . <br>- Hmm - ele 
murmurou. - Eu estou surpreso que eles tenham te deixado pra trÃ;s. 
VocÃ^ nÃ£o era uma espÃ©cie de animal de estimaÃ§Ã£o deles? - Os 
olhos dele estavam inocentes como se nÃ£o tivessem a intenÃ§Ã£o de 
ofender . 

>Eu dei um sorriso torto. <br>- Alguma coisa assim. 

>- Hmm - ele disse, pensativo de novo . <br>Nesse exato momento, eu 
percebi o porque que ele parecia igual - igual demais. Depois que 
Carlisle nos disse que Laurent havia ficado com a famÃ-lia de TÃCnia, 
eu comecei a imaginÃ;-lo, nas raras ocasiÃpes em que pensava nele, 
com os mesmos olhos dourados que os... Cullen - eu forcei o nome a 
sair, estremecendo - tinham. Que os vampiros bons tinham. 

>Eu dei um passou involuntÃ ; rio pra trÃ;s, e os seus curiosos, olhos 
vermelho escuros seguiram o meu movimento . <br>- Eles te visitam 



frequentemente? ele perguntou, ainda casual, mas o peso dele se 
inclinou na minha direÃ§Ã£o. 

>- Minta - a linda voz aveludada sussurrou ansiosamente na minha 
memÃ^ ria . <br>Eu me assustei com o som da voz dele, mas isso nÃ£o 
devia ter me surpreendido. Ele apenas aparecia quando eu fazia coisas 
perigosas por causa da promessa que eu fizera antes de ele partir. Eu 
nÃ£o estava me submetendo ao maior perigo imaginÃ;vel? Eu fiz o que a 
voz me disse pra fazer. 

>- De vez em quando - eu tentei fazer minha voz ficar leve, relaxada. 

- 0 tempo parece mais longo pra mim, eu imagino. VocÃ^ sabe como eles 
podem ser distraÃ-dos . . . - eu estava comeÃ§ando a tagarelar. Eu tive 
que me esforÃ§ar pra calar a boca.<br>- Hmm - ele disse de novo. - A 
casa cheirava como se estivesse vazia jÃ; ha algum tempo... 

>- VocÃ^ precisa mentir melhor do que isso, Bella - a voz disse com 
urgÃ^ncia . <br>Eu tentei. - Eu vou ter que dizer a Carlisle que vocÃ^ 
esteve aqui. Ele vai ficar triste por ter perdido a sua visita. - Eu 
fingi estar pensando por um segundo. - Mas eu provavelmente nÃ£o 
devia mencionar isso pra... Edward, eu acho - eu mal consegui dizer o 
nome dele, e isso fez a minha expressÃ£o se contorcer, arruinando o 
meu blefe. - Ele tem um temperamento forte... bem, eu tenho certeza 
de que vocÃ^ lembra. Ele ainda estÃ; nervoso com aquela coisa de 
James. - Eu revirei os olhos e abanei displicentemente com uma mÃ£o, 
como se isso fosse uma histÃ^ria antiga, mas havia uma pontada de 
histeria na minha voz. Eu me perguntei se ele poderia reconhecer o 
que isso era. 

>- Ele estÃ; mesmo? - Laurent perguntou prazerosamente... e 

cet icamente . <br>Eu mantive minha resposta curta, pra que assim minha 

voz nÃ£o deletasse o meu pÃCnico. - Mm-hmm. 

>Laurent deu um passo casual para o lado, olhando ao seu redor na 
pequena clareira. Eu nÃ£o deixei de reparar que o seu passou o trouxe 
pra mais perto de mim. Na minha cabeÃ§a, a voz respondeu com um 
rosnado baixo. <br>- EntÃ£o como estÃ£o as coisas em Denali? Carlisle 
disse que vocÃ^ tinha ido ficar com TÃCnia? - minha voz estava alta 
demais . 

>A questÃ£o fez ele parar. - Eu gosto muito de TÃCnia - ele meditou. 

- E da sua irmÃ£ Irina ainda mais... eu nunca havia ficado tanto 
tempo em um sÃ^ lugar, e eu aproveitei as vantagens, as novidades de 
tudo. Mas as restriÃ§Ãpes eram difÃ-ceis... Eu estou surpreso que 
eles tenham conseguido agÃHentar por tanto tempo - ele sorriu pra mim 
conspiradoramente . - As vezes eu trapaceio . <br>Eu nÃ£o consegui 
engolir. Os meus pÃ©s comeÃ§aram a ir pra trÃ;s, mas eu fiquei 
congelada quando seus olhos vermelhos olharam pra baixo pra captar o 
movimento . 

>- Oh - eu disse com uma voz fraca. - Jasper tem problemas com isso 
tambÃ©m. <br>- NÃ£o se mova - a voz sussurrou. Eu tentei fazer o que 
ele instruÃ-a. Era muito difÃ-cil; o instinto de me mandar era quase 
incontrolÃ ; vel . 

>- Mesmo? - Laurent pareceu interessado. - Eoi por isso que eles 
foram embora?<br>- NÃ£o - eu respondi honestamente.- Jasper Ã© mais 
cuidadoso em casa. 

>- Sim - Laurent concordou. - Eu sou tambÃ©m. <br>0 passo Ã; frente 
que ele deu agora foi de propÃ^sito. 

>- VictÃ^ria encontrou vocÃ^? - eu perguntei, sem fÃ'lego, 
desesperada pra distraÃ--lo. Essa foi a primeira pergunta que me veio 
Ã; mente, e eu me arrependi de ter dito as palavras assim que ela 
saÃ-ram. VictÃ^ria - que havia me caÃ§ado com James, e depois 
desaparecido - nÃ£o era alguÃ©m em quem eu queria pensar nesse 
momento em particular . <br>Mas a pergunta parou ele. 

>- Sim - ele disse, hesitando no passo. - Na verdade eu vim aqui como 
um favor pra ela - Ele fez uma cara. - Ela nÃ£o vai ficar feliz com 



isso.<br>- Com o que? - eu disse ansiosamente, o convidando a 
continuar. Ele estava olhando para as Ã;rvores, pra longe de mim. Eu 
tomei vantagem na distraÃ§Ã£o dele, dando um passo furtivo pra trÃ;s. 

>Ele olhou de volta pra mim e sorriu - a expressÃEo fez ele parecer 
um anjo de cabelos pretos. <br>- Eu matar vocÃ^ - ele respondeu com um 
ronronar sedutor. 

>Eu vacilei em outro passo pra trÃ;s. 0 rosnado frenÃ©tico na minha 
cabeÃ§a tornava difÃ-cil escutar. - Ela queria salvar essa parte pra 
si prÃ^pria - ele continuou, alegremente. - Ela estÃ; meio... 
aborrecida com vocÃ^, Bella?<br>- Comigo? - eu esguichei. 

>Ele balanÃ§ou a cabeÃ§a e gargalhou . <br>- Eu sei, aprece um pouco 
atrasado pra mim tambÃ©m. Mas James era o parceiro dela, e o seu 
Edward o matou. 

>Mesmo aÃ-, Ã; beira da morte, o nome dele rasgou as paredes nÃ£o 
cicatrizadas da minha ferida como se a estivesse serrando . <br>Laurent 
nÃ£o estava consciente da minha reaÃ§Ã£o. - Ela achou mais apropriado 
matar vocÃ^ do que Edward - um troco justo, parceiro por parceiro. 

Ela me pediu pra ficar de olho na terra deles, por assim dizer. Eu 
nÃ£o podia imaginar que seria tÃ£o fÃ;cil te pegar. EntÃ£o talvez o 
plano dela falhe - aparentemente nÃ£o era a vinganÃ§a que ela havia 
imaginado, jÃ; que vocÃ^ nÃ£o deve ser tÃ£o importante pra ele jÃ; 
que ele te deixou aqui desprotegida. 

>Outro golpe, outra lÃ; grima no meu peito. <br>0 peso de Laurent se 
moveu levemente, e eu dei outro passo pra trÃ;s. 

>Ele fez uma careta. - Eu acho que ela vai ficar zangada, do mesmo 
jeito. <br>- EntÃ£o porque nÃ£o esperar por ela? - eu gaguejei. 

>Um sorriso maquiavÃ©lico transformou o rosto dele. - Bem, vocÃ^ me 
pegou num mal momento, Bella. Eu nÃ£o vim pra esse lugar por causa da 
missÃ£o de VictÃ^ria - eu estava caÃ§ando . Eu estou com muita sede, e 
o seu cheiro Ã©. . . simplesmente de dar Ã;gua na boca . <br>Laurent 
olhou para mim com aprovaÃ§Ã£o, como se ele estivesse falando sÃ©rio 
quando me cumprimentou. 

>- Ameace ele - a linda voz da ilusÃ£o ordenou, a voz dele estava 
desorientada de medo.<br>- Ele vai saber que foi vocÃ^ - eu sussurrei 
obedientemente. - VocÃ^ nÃ£o vai se safar dessa. 

>- E porque nÃ£o? o sorriso de Laurent cresceu. Ele olhou ao redor 
para a pequena abertura das Ã;rvores. - 0 cheiro vai ser lavado na 
prÃ^xima chuva. NinguÃ©m vai encontrar seu corpo - vocÃ^ simplesmente 
terÃ; desaparecido, como tantos, tantos outros humanos. NÃ£o vÃ£o 
haver motivos pra Edward pensar em mim, se ele se importar o 
suficiente pra investigar. NÃ£o Ã© nada pessoal, Bella, eu te 
asseguro. SÃ^ sede.<br>- Implore - minha alucinaÃ§Ã£o me implorou. 

>- Por favor - eu asfixiei . <br>Laurent balanÃ§ou a cabeÃ§a, seu rosto 
estava gentil. - Veja dessa forma, Bella. VocÃ^ tem muita sorte que 
fui eu quem te encontrou. 

>- Eu tenho? - eu murmurei, arriscando outro passo pra 
t rÃ ; s . <br>Laurent seguiu, leve e gracioso. 

>- Sim - ele me assegurou. - Eu serei bem rÃ;pido. VocÃ^ nÃ£o vai 
sentir nada, eu prometo. Oh, eu vou mentir pra VictÃ^ria sobre isso 
mais tarde, naturalmente, sÃ^ pra aplacar ela. Mas se vocÃ^ soubesse 
o que ela tinha planejado pra vocÃ^, Bella... ele balanÃ§ou a cabeÃ§a 
com um movimento lento, quase com desgosto. - Eu juro que vocÃ^ 
estaria me agradecendo . <br>Eu olhei pra ele horrorizada. 

>Ele fungou a brisa que soprava o meu cabelo na direÃ§Ã£o dele. - De 
dar Ã;gua na boca - ele repetiu, inalando profundamente . <br>Eu fiquei 
tensa pra sair dali, meus olhos piscando enquanto eu tentava me 
afastar, e o som do rosnado enfurecido de Edward ecoava no fundo da 
minha cabeÃ§a. 0 nome dele escapou pelas paredes que eu havia 



construA-do pra parA;-lo. Edward, Edward, Edward. Eu ia morrer. Eoi 
aÃ- que eu percebi, eu nÃ£o queria morrer, nem mesmo por Edward. 

>Pelos meus olhos apertados, eu vÃ- Laurent parar no meio do ato de 
inalar e virar a cabeÃ§a rapidamente para a esquerda. Eu estava com 
medo de tirar os olhos dele, de seguir a direÃ§Ã£o do seu olhar, 
apesar de que ele jÃ; nÃ£o precisava mais de nenhum truque ou nenhum 
distraÃ§Ã£o pra me pegar. <br>Eu estava muito surpresa pra me sentir 
aliviada quando ele comeÃ§ou a se afastar de mim. 

>- Eu nÃ£o acredito nisso - ele disse, a voz dele estava tÃ£o baixa 
que eu quase nÃ£o a ouvia . <br>EntÃ£o eu tive que olhar. Meus olhos 
vasculharam a clareira, procurando pela distraÃ§Ã£o que havia 
estendido a minha vida em mais alguns segundos. 

>No InÃ-cio eu nÃ£o vÃ- nada, e o meu olhar voltou pra Laurent. Ele 
estava se afastando com mais velocidade agora, os olhos dele fixos na 
floresta . <br>EntÃ£o eu vi; uma enorme figura preta saiu das Ã;rvores, 
quieta como uma sombra, e perseguiu de propÃ^sito na direÃ§Ã£o do 
vampiro. Era enorme - alto como uma casa, sÃ^ que mais grosso, muito 
mais musculoso. 0 longo focinho fez uma careta, revelando uma longa 
fileira de dentes afiados como adagas. Um horrÃ-vel rosnado saiu 
pelos seus dentes, rompendo pela clareira como o barulho de um 
trovÃ£o prolongado. 

>0 urso. SÃ^ que aquilo nÃ£o era um urso de jeito nenhum. Mesmo 
assim, aquele enorme monstro preta tinha que ser a criatura que 
andava causando o alarme. De longe, qualquer um presumiria se tratar 
de um urso. 0 que mais poderia ter uma estrutura tÃ£o vasta, tÃ£o 
poderosa?<br>Eu desejei ter sido sortuda o suficiente pra vÃ^-lo de 
longe. Ao invÃ©s disso, ele caminhava silenciosamente na grama a 
menos de dez pÃ©s de onde eu estava. 

>Eu olhei para a criatura monstruosa, minha mente borbulhando 
enquanto eu pensava num nome pra dar pra ela. Havia uma aparÃ^ncia 
canina bastante distinta no formato dele, no jeito como se mexia. Eu 
sÃ^ podia pensar numa possibilidade, travada de horror como estava. 

Eu nunca tinha imaginado que um lobo podia ficar tÃ£o 

grande . <br>0utro rosnado saiu da sua garganta, e eu me encolhi com o 

som . 

>Laurent estava tentando voltar para a beira onde ficavam as 
Ã;rvores, e, por baixo do terror que me congelava, a confusÃ£o passou 
por mim. <br>Porque Laurent estava fugindo? Com certeza, o lobo era de 
um tamanho monstruoso, mas era sÃ^ um animal. Por que razÃLo um 
vampiro teria medo de um animal? E Laurent estava com medo. Os olhos 
dele estavam esbugalhados de horror, como os meus. 

>Como se isso respondesse a minha pergunta, de repente o lobo do 
tamanho de um elefante nÃ£o estava mais sozinho. Saindo dos dois 
lados da clareira, outras duas bestas gigantes se arrastaram pra 
dentro da clareira. Uma era de um cinza escuro, o outro marrom, mas 
nenhum era tÃ£o grande quanto o primeiro. 0 lobo cinza saiu das 
Ã;rvores a apenas alguns centÃ-metros de mim, com os olhos grudados 
em Laurent . <br>Antes mesmo que eu pudesse reagir, mais dois outros 
lobos os seguiram, alinhados como um V, como gansos voando para o 
sul. Isso significava que o ultimo monstro marrom que entrou na 
clareira estava perto o suficiente pra eu tocÃ;-lo. 

>Eu dei um suspiro InvoluntÃ ; rio e pulei pra trÃ;s - que foi a coisa 
mais estÃ°pida que eu podia ter feito. Eu congelei de novo, esperando 
que os lobos se virassem pra mim, a presa muito mais fraca e 
vulnerÃjvel. Eu desejei brevemente que Laurent comeÃ§asse a destruir 
o grupo de lobos - isso devia ser fÃ;cil pra ele. Eu achei que, entre 
as duas escolhas Ã; minha frente, ser comida por lobos era certamente 
a pior opÃ§Ã£o . <br>0 lobo mais prÃ^ximo de mim, o marrom avermelhado, 
virou a cabeÃ§a levemente com o som do meu suspiro. 



>0s olhos do lobo eram escuros, quase pretos. Ele olhou pra mim uma 
fraÃ§Ã£o de segundo, seus olhos profundos pareceram inteligentes 
demais pra um animal selvagem . <br>Ele me encarou, eu pensei em Jacob, 
de repente lembrando-me das lendas Quiluetes, seria possÃ-vel que 
fossem verdadeiras? Se fossem reais eles estavam atrÃ;s dos vampiros 
e eu estava segura. 

>EntÃ£o outro rosnado baixo do lÃ-der fez a cabeÃ§a do lobo se virar, 
na direÃ§Ã£o de Laurent . <br>Laurent estava olhando pra o monstruoso 
bando de lobos monstruosos com um inexplicÃ ; vel olhar de choque e 
medo. Primeiro eu nÃ£o consegui entender. Mas eu fiquei atordoada 
quando, sem nenhum aviso, ele se virou e desapareceu entre as 
Ã ; rvores . 

>Ele fugiu. <br>Os lobos foram atrÃ;s dele em um segundo, se 
espalhando pela grama com passadas poderosas, rosnando e fazer 
estalos tÃ£o altos que eu levantei minhas mÃ£os instintivamente pra 
cobrir meus ouvidos. 0 som desapareceu com surpreendente velocidade 
assim que eles desapareceram na mata. 

>E entÃ£o eu estava sozinha de novo . <br>Meus joelhos tremerem embaixo 
de mim, e eu caÃ- em cima das minhas mÃ£os, soluÃ§os se construindo 
na minha garganta. 

>Eu sabia que tinha que ir embora, e tinha que ir agora. Por quanto 
tempo os lobos iam caÃ§ar Laurent antes de voltarem por mim? Ou 
Laurent ia se virar contra eles? Seria ele quem voltaria me 
procurando?<br>PorÃ©m, primeiramente eu nÃ£o conseguia me mexer; meus 
braÃ§os e pernas estavam tremendo, e eu nÃ£o sabia como voltar a 
ficar de pÃ ; . 

>Minha mente nÃ£o conseguia superar o medo, o horror ou a confusÃLo. 
Eu nÃ£o entendia o que havia acabado de testemunhar . <br>Um vampiro 
nÃ£o devia fugir de cachorros crescidos daquele jeito. Que mal os 
dentes dele poderiam fazer Ã; sua pele de granito? 

>E os lobos devem ter dado Ã; Laurent um longo espaÃ§o. Mesmo que o 
tamanho extraordinÃ ; rio deles os tenha ensinado a nÃ£o temer nada, 
ainda nÃ£o faziam nenhum sentido que eles o perseguissem. Eu duvidava 
que a pele de mÃ;rmore gelado dele cheirasse como comida. Porque eles 
iam passar alguma coisa com sangue morno e fraca como eu pra 
perseguir Laurent? A nÃ£o ser que as lendas Quiluettes fossem 
reais . <br>Uma brisa fria passou pela clareira, balanÃ§ando a grama 
como se alguma coisa estivesse em cima dela. 

>Eu fiquei de pÃ©, me afastando mesmo que o vento estivesse passando 
por mim sem me causar danos. Tremendo de pÃCnico, eu me virei e corri 
em linha reta entre as Ã; rvores. <p> 

0 medo era tanto que nÃ£o demorei muito tempo para encontrar a minha 
carrinha e ir rapidamente para casa, felizmente Charlie nÃ£ em casa. 
Eechei a porta da casa e fui tomar um banho, queria tirar o cheiro a 
suor e relaxar um pouco. 

>Estava a descer as escadas depois de vestir uma camisola castanha 
escura e uns jeans pretos quando bateram Ã porta, ao ver o Jacob 
Black tive as minhas suspeitas confirmadas. Ele estava mais alto, 
mais forte e tinha cortado o cabelo. Lembrei-me de Charlie ter 
mencionado que ele tinha tido mono no mÃ^s passado e percebi que era 
mentira, deve ter tido a ver com ele tornar-se um lobo gigante . <br>- 
Entra - disse depois de abrir a porta. - Senta-te. 

>- Acho que sabes porque estou aqui - Jacob disse com uma careta - 
Deves saber mais sobre isto que eu. Sam pediu-me para te perguntar se 
sabes porque aquele sanguessuga veio aqui e pelo que vi na clareira 
acho que ele tem razÃ£o.<br>- HÃ; quanto tempo descobriste que era 
real ? 

>- Um mÃ^s e tÃ° foste logo namorar com um deles mesmo depois de 
saberes o que eles eram.<br>- Pensei que ele fosse diferente mas 



mostrou-se igual aos outros. - fiz uma pequena careta. - Em reposta 
Ã tua pergunta, Laurent queria me a mim, como um favor a VictÃ^ria. 

- a minha voz tremeu ao dizer o nome dela. 

>- PorquÃ^ ?<br>- Os Cullen mataram James, o companheiro dela para me 
protegerem. - dei um pequeno suspiro - Ela quer vinganÃ§a, um 
companheiro por um companheiro, apesar se Edward nÃ£o ser meu 
companheiro, se fosse ele nÃ£o teria conseguido me deixar. 

>- Ela nÃ£o vai desistir pois nÃ£o? - Jacob olhou-me com 
preocupaÃ§Ã£o - Vamos fazer o melhor para te proteger, espero que 
saibas disso. <p> 

As semanas seguintes passaram rapidamente, eu passava o meu tempo 
livre com o Jacob e o bando, nÃ^s dois acabamos por nos tornar-mos os 
melhores amigos mas apenas isso para desapontamento do Charlie. 

>EstÃ; vamos em Dezembro quando Charlie me contou sobre a proposta de 
ser co-xerife em Mystic Ealls, nÃ^s nÃ£o Ã-amos lÃ; Ã anos desde que 
a vovÃ^ Marie Swan tinha morrido, eu devia ter uns 4 anos. Eu sabia o 
perigo que corrÃ-amos em Eorks, VictÃ^ria podia aparecer quando 
quisesse por isso encorajei Charlie a aceitar, podÃ-amos nos mudar 
durante as fÃOrias de Natal . <br>Charlie estava tÃ£o feliz por me ver 
entusiasmada e deve ter pensado que a mudanÃ§a me ajudaria a esquecer 
o que tinha acontecido com Edward. 

>No mesmo dia ele deu-me a carta da vovÃ^ Marie juntamente com uma 
caixa, ele devia ter-me dado no meu aniversÃ;rio mas com tudo o que 
acontecera achou melhor esperar atÃ© eu estar melhor. Charlie esperou 
para ver a minha reaÃ§Ã£o ao ler o que estava escrito . <br>- Isto nÃ£o 
pode ser verdade. - olhei-o com dificuldade em aceitar o que estava 
escrito na carta. - Como assim somos descendentes de bruxas 
elementares? E existe outra espÃ©cie de vampiros e lobisomens de 
verdade, alÃ©m dos transmorfos da reserva? 

>- SÃ^ sei o que a minha mÃ£e me contou, por isso nÃ£o percebi de 
imediato o que os Cullen eram. - Charlie disse pegando nas minhas 
mÃ£os - Se soubesse nÃ£o teria deixado que te aproximasses deles. 
Tentei deixar tudo isso para trÃ;s quando conheci a tua mÃ£e mas com 
esta oferta de trabalho achei melhor estares preparada para o que 
podemos encontrar lÃ;. A tua avÃ^ disse que serias a bruxa Swan mais 
poderosa, que devia fazer tudo para estares a salvo atÃ© os teus 
poderes serem libertados . <br>- Eu sei que fizeste o teu melhor pai. 
NÃ£o precisas te preocupar eu vou ficar bem. 

>Deixei o Charlie na cozinha e depois de lhe dar um abraÃ§o fui para 
o meu quarto. Abri a caixa e sorri ao ver um livro que parecia muito 
antigo. Quando li a primeira pÃ;gina descobri que era um grimÃ^rio 
com a histÃ^ria da minha famÃ-lia, explicava como usar os poderes e 
os feitiÃ§os que tinham feito e como f azÃ^ -los . <br>- Como a herdeira 
dos Swan peÃ§o pelos meus poderes. DÃ;-me os meus poderes - disse 
seguindo as instruÃ§Ãpes do livro e preparei-me para o que viria. 

Isto ia doer e naÃp ia ser pouco. 

>A mudanÃ§a durou o resto do dia e a noite toda. Eu senti como se me 
transformasse em todos os elementos, um de cada vez, primeiro o fogo, 
depois a Ã;gua, o ar, a terra, o corpo e a mente. Durante as 
prÃ^ximas semanas compreendi o quanto tinha mudado. Eu fiquei mais 
forte e mais rÃ;pida, o meu cabelo cresceu atÃ© Ã minha cintura e 
ficou mais avermelhado e o castanho quase tinha desaparecido. 0 meu 
corpo estava mais voluptuoso com curvas que nunca esperei ter e o meu 
problema de equilÃ-brio tinha desaparecido. Aprendi a controlar os 
elementos, um de cada vez e tirava a minha forÃ§a deles, tambÃ©m 
descobri que teria uma vida muito mais longa a menos que me matassem. 
A partir de agora sÃ^ ia envelhecer um ano a cada cem que passassem. 
Quando chegou a hora de irmos para Mystic Ealls eu jÃ; controlava 



todos os meus poderes. <p> 


3 . Chapter 2 

**_Notas da HistÃ^ria: 

><em>** 

_Aqui estÃ; o segundo capÃ-tulo. Espero que gostem. _ 

_Eu vou postar um capÃ-tulo todos os sÃ;bados. NÃ£o se esqueÃ§am de 
comentar para eu saber se estÃ£o a gostar e se vale a pena eu 
continuar ._ 

_**Obs. **As personagens pertencem a Stephanie Meyer e a L. J. 

Smith ._ 
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><p><strong>CapÃ-tulo 02<strong> 

Os primeiros dias em Mystic Ealls foram bons. Conheci a Caroline 
Eorbes no dia em que chegÃ;mos e apesar dela ser um pouco animada 
demais ficÃ;mos amigas de imediato. Mystic Ealls nÃ£o era tÃ£o ruim, 
na verdade o sol aparecia bastante o que me animou. AlÃOm disso 
ficava longe de VictÃ^ria, Jake dizia-me que ela ainda aparecia em 
Eorks e parecia que nÃ£o ia desistir tÃ£o cedo. Tudo isso sÃ^ fazia 
com que eu sentisse mais raiva de Edward e dos outros. Alice devia 
saber que ela viria atrÃ;s de mim e mesmo assim eles tinham 
partido . 

Olhei pelas portas de vidro do meu novo quarto e sorri. Os Swans eram 
uma das famÃ-lias fundadoras de Mystic Ealls, tinham vindo da 
Inglaterra, por isso a nossa chegada foi vista como o regresso do 
filho prÃ^gido a casa e os segredos entre mim e Charlie tinham 
acabado. A casa era uma mansÃ£o que existia desde 1800 nos arredores 
da cidade e perto da floresta, o que nos dava toda a privacidade que 
precisÃ ; vamos . Tinha trÃ^s andares, a cave onde ficava uma biblioteca 
particular com tida a histÃ^ria dos Swan e onde eu podia praticar 
magia, o tÃOrreo e o primeiro andar. No tÃOrreo ficava a minha suite 
com trÃ^s divisÃpes, o escritÃ^rio, o banheiro para os visitas, a 
cozinha, a sala de jantar, a sala de estar, o hall de entrada e um 
corredor que dava acesso Ã cave e ao primeiro andar. 

A minha suite era composta pelo quarto, a sala de vestir e um 
banheiro sÃ^ para mim. O meu quarto tinha paredes e tons de lilÃjs 
claro com flores, duas mesas de cabeceira, uma cama de dossel coberta 
por um edredÃ£o roxo com flores, uma secretÃ;ria para o meu portÃ;til 
novo, uma estante, e um sofÃ; de quatro lugares. Para alÃOm das duas 
portas de madeira para a sala de vestir e do banheiro existiam duas 
portas de vidro com dois cortinados azuis escuros que davam para a 
floresta que rodeava a mansÃ£o. 

No primeiro andar ficava cinco suites, dois quartos de hospedes, um 
banheiro comum e um escritÃ^rio. Charlie era o que passava lÃ; mais 
tempo mas eu ajudei para que tudo ficasse perfeito. Ele tambÃOm me 
comprou um Mercedes Guardian azul escuro apesar de saber que eu jÃ; 
nÃ£o precisava de um carro tÃ£o resistente mas a velocidade era 
Ã^tima. Apesar de saber que a vovÃ^ o tinha deixado muito bem 
financeiramente eu nunca o tinha deixado gastar dinheiro comigo mas 



era diferente em Mystic Falis afinal tA-nhamos de estar A altura das 
outras famÃ-lias fundadoras. O meu guarda-roupa foi inteiramente 
renovado por peÃ§as de qualidade que valorizavam o meu corpo e as 
minhas curvas recÃOm adquiridas. Charlie tambÃOm teve de comprar 
roupas novas para usar nos eventos sociais apesar de ser o novo 
co-xerif e . 

Hoje comeÃ§ava a escola, acordei mais cedo para tomar uma duche 
rÃjpido e vesti um top preto com uma camisola verde e uns jeans 
escuros e calcei umas botas pretas. Depois de arrumar as minhas 
coisas para a escola fui para a cozinha fazer o pequeno almoÃ§o 
mim e para o Charlie que tambÃOm comeÃ§ava hoje o trabalho novo 
Tinha acabado de pÃ'r as coisas na mesa quando ele entrou na 
cozinha . 

- Bom dia, Bella, pronta para o inÃ-cio das aulas? 

- Dentro do possÃ-vel. Vai correr bem pai e a Caroline vai me 
ajudar . 

- Por falar em Caroline nÃ£o tens de ir buscÃ;-la? 

- Ainda tenho tempo para acabar de comer mas jÃ; estou a ir. 

0 caminho atÃ© Ã casa da Caroline era curto mas quando cheguei ela 
jÃ; estava Ã minha espera. 

- Bom dia, porquÃ^ a pressa? - perguntei sorrindo ao vÃ^-la entrar no 
carro . 

- Coisas da minha mÃ£e . Ela estÃ; um pouco nervosa por causa 
pai, Ã© a primeira vez que vai dividir o cargo com alguÃ©m e 
de jÃ; conhecer o teu pai Ã muito tempo estÃ; nervosa. E tÃ° 
preparada para o liceu de Mystic Ealls? 

- Dentro do possÃ-vel. Mas conta-me mais sobre os outros alunos. 

- No meu grupo de amigos tens a Bonnie Bennett, a Elena Gilbert, o 
Matt Donovan e o Stefan Salvatore. - o meu olhar confuso explicou - 
Os Salvatore regressaram Ã alguns meses e o Damon Ã© o namorado da 
Elena. Sei que estÃ;s a para dos nossos problemas sobrenaturais por 
isso nÃ£o hÃ; problemas em dizer que eles sÃ£o os irmÃ£os Salvatores 
originais . 

- Pensei isso quando ouvi o nome deles. Ã^ estranho ouvir que o Damon 
tem namorada pelo que ouvi dele parecia que ele tinha alguns 
problemas e ainda estava Ã espera da Katherine Petrova. 

- E estava mas ele salvou a Elena no acidente de carro que matou os 
pais dela na primavera passada . Deve ter pensado que era Katherine, 
jÃ; que a Elena Ã© descendente dela. Ele voltou uns meses depois, 
pensava que Katherine estava presa numa tumba com outros vampiros mas 
ela nÃ£o estava lÃ;, depois disso ele pareceu entrar numa espiral 
negativa e o Zach chamou o Stefan, apesar deles terem alguns 
problemas ele parece ser um dos poucos que conseguiu trazer o Damon 
de volta ao normal, isso e Elena. Acreditas que eles se viram 
novamente num cemitÃ©rio?Eu iria achar um lugar um pouco mÃ^rbido 
para um encontro mas nÃ£o eles. Ela tambÃ©m passava lÃ; muito tempo 
por causa dos pais. 
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- E como estÃ£o as coisas entre eles? Eu sei por experiÃ^ncia que 
nÃ£o deve ser fÃ;cil namorar um vampiro. - pelo olhar dela soube que 
ia ter de explicar mais tarde. 

- A verdade Ã© que ela faz bem ao Damon, torna-o melhor. Houve alguma 
fricÃ§Ã£o quando ela soube que era a imagem vÃ-vida de Katherine mas 
ele conseguiu convencÃ^-la que nÃ£o era por isso que estava com ela. 
Eoi assim que ela soube que era adotada pelos Gilbert. 

- Estou a ver que muita coisa aconteceu apesar deles estarem aqui Ã 
poucos meses. A tua mÃ£e sabe o que eles sÃ£o? 

- Claro que nÃ£o. Damon infiltrou-se no conselho para estar a para do 
que eles sabem. Eu adoro a minha mÃ£e mas ela pensa que todos os 
vampiros sÃ£o malvados. 

- Muitos deles sÃ£o. - eu sabia muito bem disso. - Apesar de haver 
exceÃ§Ãpes . 

- Tu aceitas o sobrenatural com muita facilidade. - Caroline observou 
com alguma desconf ianÃ§a . 

- NÃ£o sÃ£o os primeiros que conheci, alÃ©m disso, agora tambÃ©m sou 
uma parte dele. 

- Como assim? 

- Eu sou uma bruxa Swan, a minha linhagem Ã© diferente da da Bonnie. 
Eu nÃ£o sou uma bruxa da natureza, sou uma bruxa elementar, muito 
mais poderosa e a Ã°ltima da minha linhagem, pelo menos enquanto eu 
nÃ£o tiver filhos, ou, se o meu pai nÃ£o tiver outros filhos. 

- 0 que significa ser uma bruxa elementar? 

- Enquanto Bonnie vai buscar forÃ§a Ã natureza, eu vou buscar aos 
seis elementos, Ã;gua, ar, terra, fogo, mente e corpo, isso permite 
que eu os controle e os use para me ajudar caso esteja em perigo ou 
precise utilizÃ ; -los . 

- A maioria eu entendo mas e o corpo e a mente? 0 que consegues fazer 
com eles? 

- 0 elemento da mente permite-me ler pensamentos, sentir as emoÃ§Ãpes 
que me rodeiam caso eu queira. JÃ; com o elemento do corpo posso ver 
o corpo das pessoas por dentro, encontrar doenÃ§as e curar 

feridas . 

- Isso Ã© bom, Bonnie consegue causar aneurismas a vampiros mas tem 
de ter cuidado com a quantidade de magia que utiliza. 

- 0 poder dela Ã© limitado senÃ£o tiver cuidado pode morrer, por isso 
Ã© que as bruxas da natureza canalizam amuletos ou corpos celestes 
mas Ã s vezes nÃ£o Ã© o suficiente. Olha jÃ; chegÃ;mos. 

0 liceu de Mystic Ealls era diferente de Eorks mas gostei do que vi. 
Conforme Caroline me guiava atÃ© Ã secretaria pude sentir os olhares 
dos outros alunos mas fiz o melhor para ignorar afinal era normal. 

- Bom dia, sou a nova aluna, Bella Swan. 



- Claro, bem estA; tudo certo com os teus papeis. Espero que gostes 
de Mystic Falis. 

- Obrigada. - agradeci antes de sair da secretaria e vi que Caroline 
nÃ£o estava sozinha, junto a ela estavam duas raparigas e um 

rapaz . 

Pelas descriÃ§Ãpes de Caroline percebi que eram a Bonnie Bennett e a 
Elena Gilbert mas o rapaz deixou-me confusa. Ele tinha cabelos 
escuros, meio ondulados e olhos verdes. 

- Bella, estas sÃ£o a Bonnie e a Elena e ele Ã© o Stefan Salvatore. A 
Bella veio de Forks, Washington. 

- OIÃ; - cumprimentei-os com um sorriso amigÃ;vel, sem deixar de 
notar a maneira como Stefan me olhava, ele parecia confuso com alguma 
coisa. - Algum problema? 

- NÃ£o, sÃ^ pareces familiar. - Ele ainda continuava a olhar para 
mim. 

- Eu tenho a certeza que nÃ£o nos vimos antes mas as nossas famÃ-lias 
conhecem-se Ã muito tempo, afinal fazemos parte dos colonos 
originais. - eu dei um meio sorriso e dei uma piscadela. - Mas isso 
foi Ã muito tempo atrÃ;s nÃ£o concordas? 

- Certo... - ele ainda parecia desconfiado. 

- EntÃ£o, Bella, estÃ;s a gostar de Mystic Falis? - Elena perguntou 
com um sorriso enquanto andÃ; vamos atÃ© Ã sala onde eu e Stefan 
Ã-amos ter aula. 

- bem diferente de Forks, mas Ã© bom ver o sol novamente, lÃ; 
parecia que estavamos sempre cobertos por nuvens. 

- Disseste novamente? - Stefan estava curioso, algo sobre Bella 
chamava a sua atenÃ§Ã£o. 

- Eu vivi com a minha mÃ£e na FlÃ^rida atÃ© Ã quase um ano atrÃ;s 
quando fui viver com o meu pai. Eles divorciaram-se quando eu era 
pequena e eu sÃ^ via o Charlie nas fÃ©rias de verÃ£o apesar de 
estarmos sempre em contacto. 

- EntÃ£o porque foste viver com o teu pai? 

- A minha mÃ£e casou novamente e precisava viajar por causa do 
trabalho de Phil - respondi Ã pergunta de Elena e acrescentei - Ele 
Ã© jogador de baseball, na pequena liga e eu nÃ£o queria ficar no 
caminho. Ela jÃ; nÃ£o precisava de mim para cuidar dela, ao 
contrÃ;rio do meu pai que nem consegue ferver Ã;gua. 

- Ele deve estar feliz por estares com ele. 

- Eu penso que sim, ele nÃ£o mostra muito as emoÃ§Ãpes mas eu sei o 
quanto sou importante para ele por isso aceitei mudar-me para cÃ;. 
Ficar em Forks nÃ£o estava a fazer bem a nenhum dos dois. 

Stefan sentou-se algumas filas atrÃjs de mim, enquanto Elena ficou na 
fila da frente, jÃ; eu fiquei na do meio. Tentei prestar atenÃ§Ã£o na 
aula mas era difÃ-cil com a sensaÃ§Ã£o de estar a ser constantemente 



observada e o culpado era o Stefan. Cada vez que virava a cabeÃ§a 
apanhava-o a olhar para mim, afinal o que ele queria? E cada vez que 
ele via que tinha sido apanhado dava um sorriso convencido que eu 
comeÃ§ava a odiar. Mas isso sÃ^ me deixava desconfiada que ele sabia 
de alguma coisa sobre a minha famÃ-lia. A aula terminou rÃ;pido e 
ainda bem, eu jÃ; sabia a maioria da matÃOria, a vovÃ^ Swan insistiu 
para que eu aprendesse tudo sobre a histÃ^ria de Mystic Falis quando 
eu era mais nova. 

0 resto da manhÃ£ passou rapidamente apesar de eu ser o motivo de 
interesse da maioria dos outros alunos mas consegui evitar ser 
interrogada a cada cinco minutos. Na hora de almoÃ§o fui com Caroline 
para o refeitÃ^rio e depois de escolher uma fatia de pizza e uma 
maÃ§Ã£ segui-a atÃ© Ã mesa onde estavam Elena, Bonnie e Stefan. 

- EntÃ£o, Bella deixaste alguÃ©m especial em Forks? - Bonnie 
perguntou curiosa fazendo todos na mesa olharem para mim, incluindo 
Stefan . 

- Alguns amigos, especialmente na Reserva. 

- Reserva? - a curiosidade estava evidente na voz de Carolina. 

- Forks tem uma reserva indÃ-gena, os Quileutes. Charlie Ã© muito 
amigo do actual chefe da tribo e ele tem um filho um ano mais novo 
que eu. NÃ^s conhecemo-nos desde crianÃ§as. 

- Deve ser interessante. - Stefan olhava-me como se me desafiasse a 
contradizÃ^-lo . 

- muito divertido, eles gostam de saltar de falÃ©sias. Mas tirando 
isso eles costumam ajudar a polÃ-cia se alguÃ©m de perder na 
floresta . 

- E namorado? Deixaste algum lÃ;? 

- NÃ£o, pelo menos nÃ£o quando Ch arlie recebeu a proposta de 
trabalho . 

- EntÃ£o houve alguÃ©m. - Bonnie insistiu. 

- Edward terminou comigo dias depois do meu aniversÃ ; rio . 0 pai dele 
recebeu uma proposta de trabalho na CalifÃ^rnia e achou melhor assim. 

- desviei o olhar ao pensar naqueles primeiros dias. - por isso nÃ£o 
hÃ; ninguÃ©m e duvido que vÃ; haver nos prÃ^ximos tempos. 

- Foi assim tÃ£o ruim? - Elena parecia preocupada. 

- 0 problema nÃ£o foi sÃ^ o fim do namoro, foi a maneira como ele 
terminou tudo. Ele podia ter feito as coisas de maneira diferente, 
sÃ^ isso. A irmÃ£ dele era a minha melhor amiga e eu era muito 
prÃ^xima da famÃ-lia dele. Charlie ficou preocupado comigo por muito 
tempo mas agora jÃ; estou melhor. - percebi pelos olhares do Stefan 
que ele sabia que havia mais nessa histÃ^ria mas achei melhor fingir 
que nÃ£o . 

Como nÃ£o tinha aulas Ã tarde, depois de deixar Caroline na casa 
dela e fui para a minha. Precisava treinar a minha magia, 
especialmente se ia estar em contacto constante com vampiros. Charlie 
sÃ^ ia chegar mais tarde, como nÃ£o havia ninguÃ©m por perto preferi 



ir para trA;s da casa deixando os elementos virem a mim enquanto 
meditava, sentia a leveza do ar, a temperatura do fogo, a aceitaÃ§Ã£o 
da Ã;gua e a pulsaÃ§Ã£o da terra, eles faziam parte de mim, para me 
proteger e me guiar. Nuvens carregadas comeÃ§aram a formar-se Ã 
minha volta, o vento ficou mais forte balanÃ§ando is meus cabelos e a 
terra tremia aos meus pÃ©s respondendo ao meu chamado. JÃ; treinava 
Ã trÃ^s horas quando algo perturbou a minha concentraÃ§Ã£o . 

- Que fazes aqui, Stefan? - perguntei sem abrir os olhos. 

- Como sabias que era eu? 

- Eu sempre sei quando um ser sobrenatural estÃ; perto de mim. - 
disse abrindo os olhos - e a sua energia muda conforme que ser Ã© mas 
cada pessoa tem algo que o faz Ã°nico. Se eu jÃ; estive perto dele 
consigo reconhecer a pessoa. Mas porque viestes? 

- NÃ£o sabia que ainda existiam as bruxas Swan . 

- Eu sou a Ã°ltima mas nÃ£o mudes de assunto. Porque vieste Ã minha 
casa? 

- Lembrei-me de onde te conheci . Devias ter uns trÃ^s anos. Estavas 
num parque na ElÃ^rida, a tua mÃ£e estava muito distraÃ-da para 
perceber mas tu tinhas-te afastado e eu encontrei-te encostada a a 
Ã;rvore apesar de seres tÃ£o nova nÃ£o estavas assustada, pelo 
contrÃ;rio parecias estar Ã espera que ela viesse ter contigo. Mas 
estava a comeÃ§ar a escurecer e ela ainda estava longe, olhaste para 
mim e pediste-me para te levar Ã tua mamÃ£e . Nunca me tinhas visto 
antes mas olhavas-me com tanta confianÃ§a nos teus olhos cor de 
chocolate que nÃ£o pude recusar o teu pedido. Quando encontrÃ;mos a 
tua mÃ£e ela estava a comeÃ§ar a entra em pÃínico pÃ^ nÃ£o te ver no 
lugar onde todos tinha deixado. Acho que nunca ninguÃ©m tÃ£o aliviada 
por encontrar alguÃ©m. 

- Durante semanas ela nÃ£o me deixou sair de pÃ© dela cada vez que 
Ã-amos ao parque mas nunca mais te vÃ- . 

- Tive de sair da ElÃ^rida na semana seguinte, Damon tinha-me 
encontrado e ele nÃ£o era muito sociÃ;vel na Ã©poca e culpava-me por 
Katherine estar presa na tumba. 

- Algo que nunca aconteceu. 

- Ele nÃ£o sabia disso e com ele a alimentar-se de sangue humano nÃ£o 
podia correr o risco de ter uma recaÃ-da. 

- TÃ° nÃ£o bebes sangue humano? Pensava que os da tua espÃ©cie podiam 
alimentar-se sem matar as pessoas. 

- Eu tenho uma problema, nÃ£o consigo parar, quero sempre mais. 

- Posso? - ao vÃ^-lo assentir levei as mÃ£os Ã cabeÃ§a dele deixando 
o meu corpo fÃ-sico para entrar no dele, tentando encontrar o 
problema foi entÃ£o que senti, a magia de uma bruxa que o fazia 
perder o controle, com cuidado desfiz a magia atÃ© desaparecer por 
completo e eu voltei ao meu corpo. Aquilo fora feito com o Ã°nico 
propÃ^sito de fazÃ^-lo perder o controle e transformar-se em algo que 
todos iriam temer. - Melhor? 



- 0 que fizeste? Parece que um peso saiu de mim, a sede excessiva que 
eu sentia desapareceu. 

- AlguÃOm queria que tÃ° fosses o pior tipo de vampiro que existe, 
ela chegou ao ponto de colocar uma magia em ti, nÃ£o conheÃ§o a 
linhagem da bruxa mas senti o dedo da Katherine. Agora jÃ; podes 
beber sangue humano sem teres medo de matares alguÃOm se bem que eu 
aconselho bolsas de sangue sÃ£o mais fÃ;ceis de usar e nÃ£o precisas 
magoar ninguÃOm. 

- Obrigada, muito obrigada. - Stefan disse antes de partir. 

Fiquei mais um pouco na floresta antes de voltar para fazer o jantar 
para mim e para o Charlie. Estava a pÃ'r a mesa guando ele chegou. 

- Como foi o teu dia, pai?Muito trabalho? 

- Mais do que em Forks, sem dÃ°vida mas correu bem. fAjcil 
trabalhar com a Liz. E o teu? A escola correu bem? 

- NÃ£o foi ruim, os amigos da Caroline sÃ£o Ã^timos. 

- E o Stefan Salvatore? NÃ£o imaginas a minha cara quando a Liz disse 
que eles estavam na cidade - ao ver a preocupaÃ§Ã£o na cara da filha 
Charlie achou melhor tranquilizÃ ; -la - NÃ£o te preocupes nÃ£o lhe 
disse que eles sÃ£o os Salvatore originais. 

- Eu gostei do Stefan, mas o Damon preocupa-me, ele Ã© conhecido 
pelos seu impulsos, sÃ^ posso esperar que a Elena o mantenha 
controlado . 

- NÃ£o podemos deixar os outros do conselho dos fundadores 
descobrirem que eles sÃ£o vampiros. Eles podem ajudar caso Victoria 
apareÃ§a por aqui . 

- Acho que jÃ; garanti a ajuda do Stefan - sorri ao ver a cara do meu 
pai e achei melhor tranquilizÃ ; -lo . - Ele estava sobre um feitiÃ§o 
que o fazia perder o controle se bebesse sangue humano e aumentava a 
sua sede - Eu acabei de desfazÃ^-lo. 

- Quem iria fazer uma coisa dessas? 

AlguÃ©m que queria que ele desligasse a sua humanidade para nÃ£o ter 
de sentir a dor do que fazia, Katherine esteve envolvida nisso. Ela 
sabia que assim que ele virasse um vampiro ia lembrar-se de todas as 
vezes que foi compelido por ela e ia deixÃ;-la. 

- Mas e o Damon? 

- Ela nunca compeliu o Damon, ele sabia o que ele era e apaixonou-se 
por ela. Para ele foi real mas nÃ£o para o Stefan. 

- SÃ^ espero que ela nÃ£o apareÃ§a por aqui. JÃ; temos problemas 
suficientes . 

- NÃ£o sei nÃ£o, Katherine nÃ£o vai gostar de saber que Damon a 
substituiu por uma versÃ£o humana dela ainda por cima Elena Ã© a 
cÃ^pia dela. 

- Por enquanto vamos aproveitar a calma que ainda existe. - Charlie 



disse antes de comeA§ar a comer. 


Depois do jantar fui para o meu quarto, estava mesmo a precisar de 
uma boa noite de sono sÃ^ podia esperar que o dia de amanhÃD fosse 
tÃ£o bom ou melhor que o de hoje. 


End 
f ile . 



